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Resumo 
Introdução e Objetivos 
Entre as condições crônicas que prevalecem no cenário epidemiológico mundial e brasileiro destaca-se o 
acidente vascular cerebral (AVC), considerada a principal causa de morte e incapacidade entre indivíduos 
adultos e idosos. Apesar dos avanços terapêuticos é estimado que 50 milhões de sobreviventes ao AVC 
tenham que lidar diariamente com déficits físicos, cognitivos e emocionais. Os primeiros anos geram para 
a pessoa e para o núcleo familiar a necessidade de desenvolver habilidades e competências para conviver 
com as incapacidades e deficiências decorrentes deste agravo. Nesse processo, as intervenções educativas 
tem ocupado um lugar de destaque e são apontadas como favorecedoras para a recuperação da pessoa que 
sobreviveu ao AVC e para o acolhimento e preparação dos cuidadores. O objetivo do trabalho é analisar o 
impacto e a eficácia de intervenções educativas ativas para o processo de reabilitação de indivíduos que 
sobreviveram ao acidente vascular cerebral e seus cuidadores. 
 
Material 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Para o levantamento das informações científicas foram 
consultados os bancos de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), o Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) e o National Library 
of Medicine (PUBMED). A busca foi realizada por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 
Educação em saúde and acidente vascular cerebral; educação em saúde and acidente vascular cerebral and 
reabilitação. A análise dos artigos foi realizada de modo descritivo a partir da leitura individual da equipe 
de pesquisadores e da discussão coletiva de modo a construir uma interpretação fidedigna dos principais 
resultados e conclusões dos estudos analisados. Foram avaliadas as características de cada artigo em 
relação à identificação da publicação, critérios de avaliação das intervenções educativas implementadas e 
metodologia dos estudos. Para a síntese integrativa optou-se por utilizar a técnica de análise temática e 
apresentar o conteúdo de modo narrativo. 
 
Resultado  
Foram identificados 10 artigos, todos publicados na língua inglesa. Considerando-se a área do 
conhecimento, verificou-se que 60% foram publicações da Enfermagem. Quanto ao delineamento 
metodológico, foram identificados quatro ensaios clínicos randomizados controlados, dois estudos de 
coorte, dois estudos observacionais e dois estudos caso controle. As intervenções educativas avaliadas 
constataram que tanto o método de educação em saúde tradicional quanto as intervenções ativas foram 
eficazes, porém a associação dessas intervenções mostrou-se mais eficaz. Neste contexto, programas que 
utilizam metodologias mistas poderão ajudar cuidadores e pessoas com AVC a lidar com os desafios da 
vida, fornecendo o suporte necessário. Os pesquisadores apontaram a necessidade de realizar estudos de 
acompanhamento mais aprofundados que permitam uma comparação e avaliação do impacto das 
intervenções sugeridas. 
 
Conclusão 
Identificou-se que foram escassas as publicações sobre a eficácia dos programas de intervenção educativa 
implementados com objetivo de criar condições favoráveis para reabilitação e prevenção de complicações 
após o AVC. Observou-se a importância da implementação das estratégias de educação em saúde ativas 
direcionadas aos cuidadores e sobreviventes do acidente vascular cerebral tanto no período que antecede a 
alta hospitalar quanto após a alta. 
As pessoas que sobrevivem ao AVC necessitarão de cuidados contínuos incluindo o cuidado no contexto 
comunitário e domiciliar. Os pesquisadores apontaram a escassez de programas de saúde comunitária 
direcionados para o período de reabilitação após o AVC. As intervenções educativas analisadas foram 
eficazes para melhora dos índices de fadiga, estresse, depressão, ansiedade, comunicação e sobrecarga 
tanto para o paciente quanto para o familiar. 
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